










“Os pequenos leitores de literatura infantil, se 

suas experiências de vida.”



–

análise de dados a partir da Seção “Eu Faço 
Assim” do Boletim do NAHum
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intentionally planned. The study also includes data analysis based on the section “Eu 
Faço Assim” of the NAHum Bulletin. This is a descriptive and bibliographic study, with 



da seção “eu faço assim” dos boletins do 
seção “eu faço assim” dos 
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(1998, p. 108), “as pesquisas com abordagem crítico

priorizando a análise do discurso”, além de apresentar concepções específicas sobre 

como um “método que nos permite conhecer a realidade concreta no seu dinamismo 

relações” (Gamboa, 2007, p. 34), já que a realidade é um dos pontos de 





“operadores ”, com o objetivo de refinar e direcionar 

“leitura literária” “alfabetização humanizadora”

–
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NAHUM: seção “eu faço assim” 

A dissertação de Reginato (2022), “

”, teve como objetivo 

O artigo escrito por Girotto (2023), “

”, trata

mesa redonda intitulada “Um olhar estético e poético para as produções de leitura 

escrita na/para Infância”, durante o Congresso SemiEdu 
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O artigo de Tortorelli e Girotto (2023), “

abstrata, negociação de sentido? Concepções do ato humano de ler”, apresentou 

A dissertação de Prudente (2023), “

pessoal para alunos nos anos iniciais do ensino fundamental”, investigou como a 

O artigo de Tiroli, Beleze e Santos (2023), “Leitura literária na perspectiva da 

cultural: implicações para o processo de alfabetização”, teve como 



utilizando as categorias marxistas ‘conteúdo’ e ‘forma’, a autora aponta para a 

O artigo de Cordeiro e Silva (2024), “O ensino dos atos de ler e de escrever 

nas práticas alfabetizadoras dos boletins do NAHUM: seção “eu faço assim” de 2020 

a 2021”, teve como objetivo investigar como os conceitos dos atos de ler e de escrever 

“Eu faço assim”, dos boletins do Núcleo de Alfabetização Humanizadora – –

O artigo de Pedro e Franco (2024), “O processo de alfabetização a partir da 

literatura infantil: uma perspectiva humanizadora” teve como objetivo investigar as 
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” , “

” , “

” , “

”

, e “

dos boletins do NAHUM: seção “eu faço assim” de 2020 a 2021”

“leitura literária” “alfabetização humanizadora”

“leitura literária”

intitulado “

”, mas que após uma leitura mais crítica, também não foi utilizado

“Alfabetização 

humanizadora”

“Alfabetização”
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“leitura 

literária” “alfabetização humanizadora”

“leitura literária”

–

–

A tese de Scheffer (2019), “O cronotopo sala de leitura e a formação do leitor 

literário”, teve como objetivo conhecer e compreender qual tem sido o papel da sala 
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A dissertação de Zerbini (2023), “Pequenas crianças, grandes leitoras: 

práticas de leitura literária na Educação Infantil” a pesquisa teve como objetivo analisar 

Na terceira busca foi digitado “alfabetização humanizadora”, mas infelizmente 



trabalhos como psicólogo, após a Revolução Russa de 1917. “Sua produção 

cultural” (Prestes, 2018).

https://www.sinonimos.com.br/em-concordancia-com/








“uma criança só pode produzir textos a partir da sua experiência 

”









procedimento, de “ferramenta” psicológica, de instrumento 



caracteriza a chamada “zona de desenvolvimento proximal”





especificidades, já que “o meio, no sentido direto da palavra, se modifica para a 

criança a cada grau etário” (Vigotski, 2010, p. 74), pois cada criança vivencia situações 







“o pensamento é produzido por motivos, não 

personalidade”. Conforme a criança se desenvolve e desenvolv

as coisas, “a percepção é parte de um sistema dinâmico de comportamento; por isso, 



outras atividades intelectuais é de fundamental importância” (Vigotski, 2007, p. 24).

da separação do significado “cavalo” do cavalo real, essa razão 





ser chamadas “brotos” ou “flores” do desenvolvimento, em vez de 
“frutos” do desenvolvimento. O nível de desenvolvimento real 

adouro, “aquilo que é a zona de 

sozinha amanhã” (Vigotski, 2007, p. 98).











41), “o processo de humanização do sujeito por 

humano”. Por ess





Arena (2010) ainda destaca que “ensinar a ler é ensinar as próprias práticas 

sociais e culturais que exigem o domínio desse sistema” (p. 242), evidenciando que o 



Para Mello (2011, p. 8), “a necessidade de ler não nasce com a criança. Essa 

precisa ser formada na criança”. Dessa 





a como parte da vida social e cultural, já que, “ler literatura não se trata 

vida” (Arena, 2010, p. 29).





do texto gráfico, já que “a

sonora” (Bajard, 2021, p. 141).

a a ser ensinado, a segunda é vista como “muda, ávida, individual, é 

” (Bajard, 2014, p. 45). Embora esta última tenha sido, 

ser entendida como a “verdadeira leitura”, ainda mais por favorecer a compreensão 







ica dividida entre “ser literatura apenas ou ser utilizada como material para 

informar e formar” (Arena, 2010, p. 14), ou seja, a literatura passou a ser tensionada 







neste aspecto a professora enfatiza que “hoje quer fugir desta 



visão”, visto que, por meio dos estudos teóricos compreende que 



“

”

da vida da criança, principalmente na escola, de maneira “provocada, intencional, em 

se estabelece com ela” (Silva e Arena, 2012, p. 5). Nesse sentido, os autores chamam 





pesquisadores da alfabetização humanizadora, “os enunciados da linguagem escrita 

— —

humanização, objetivo final da alfabetização” (Arena



—
—

—



—



–





construção de sentidos sobre a realidade. Silva (2023, p. 2) afirma que “aprender a 

ui data ou período específico para ter início”, o que ajuda a 





–

Ao se tratar de alfabetização, Arena (2021) menciona que “a alfabetização 

cuida da humanização da criança em formação”, 



que “as relações da criança com a cultura dá

tudo que há de humano nele provém da sua vida em sociedade” (Kohle, 2021, p. 1), 



–

–

sozinhos, é preciso abordar mais coisa como “os caracteres que 



e prática nossa identidade e a do mundo que nos cerca.” (Arena, 2023, p. 3).

—

@, “, —



O ato de alfabetizar “necessita conviver com enunciados escritos completos, 

–

enunciados” (Mi



“E ” 

objetivo “ampliar as discussões 

e constituir um conjunto de conhecimentos, análises e reflexões sobre a temática” 

como objetivo analisar a seção “Eu faço 

assim” 

–

a seção “Eu faço assim”





Correspondência: os “Brasis” das crianças em 

A “descoberta de texto” de Élie Bajard.



4⁰ ao 7⁰ ano do ensino fundamental?



“Descoberta de Texto” (Bajard, 2012) em um contexto desafiador: o ensino remoto 



A prática do boletim nº 7 apresenta a experiência “Ler para brincar”, uma 



A prática “Ler para brincar” mostra como a leitura pode ser incorporada em situações 

(composto por quatro bolsos, com bilhetes escritos: “Eu critico”, “Eu proponho”, “Eu 

felicito”, “Eu pergunto”) e de uma reunião cooperativa (leitura dos bilhetes, 

“ ”



voltada à formação da autoria em crianças. O foco do projeto foi o ciclo temático “O 

ato de decisão”, a proposta da professora se ancorou na construção de sentido, em 

“ ” “

”



– “ ”

um “Banco de Palavras”, com



“certo” e “errado” na fala, evidenciando a pluralidade linguística que existe no nosso 



expressão “canteiro de obras”, porque todos 



da “Descoberta de texto” de Élie Bajard (2012). O objetivo foi ensinar as crianças a 



hipóteses e conexões. Para realizar a atividade foi escolhido o poema “Jogo de Bola”, 

diversas dúvidas: “Por que os dinossauros não existem mais?”, “O que é um vulcão?”, 

“Onde podemos encontrar respostas?”. Como pesquisa as crianças, famílias e 



A prática apresentada no boletim nº 24 traz a experiência “Memórias 

Literárias”, realizada com uma turma de 2º ano do Ensino Fundamental, o projeto teve 



um cogumelo no recreio e levantam hipóteses, a principal era: “é venenoso?”, com 

Texto de Élie Bajard (2012; 2021). A professora descreve um conjunto de “portas de 

entrada” que favorecem a participação da criança na leitura de textos, como encontrar 



– –



da Seção “Eu Faço Assim” dos Boletins do 



–



“tesouro” a ser encontrado, o que cria uma situação real de uso da 



–

– –

–

–

–

–



–

–

–

–



–

–

–

–









izadora. O projeto “Memórias Literárias” evidencia como a leitura promove a 



As práticas classificadas como “parcialmente” 



como “repetir para transformar se”, “dizer para recriar se” e “desdizer para reinventar

se”, a a

constante reconstrução. Do mesmo modo, os verbos “infantizar” e “criancizar” trazem 

anização. A afirmação de que se deve “ler para livrar se” coloca 

criticidade. Já “leiturizar” e “literatizar” reforçam a importância da leitura literária como 



é preciso “poetizar para humanizar se”, a autora sintetiza a compreensão de que a 



na seção “Eu faço assim” dos Boletins do NAHum. Nessa linha, a alfabetização 
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